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CTÍlOta
SECÇÃO POLITICA

Passou a crise? Continua ain
da a crise ? eis as perguntas que, 
cornos respectivos commenta- 
rios.se ouvem em todos os cir
cules c pásmatorios políticos.

0 que parece averiguado é 
que o governo está em crise per
manente. Depois da sahida do 
sr. Carlos Bento e dos despeites 
dosr. Barros e Cunha, insiste- 
se em que o sr. Mello e Gouvea, 
demprestimo na pasta dá fazen
da, aperta o sr. marquez d’Avila 
para o fazer substituir, e asseve— 
ra-seque o sr. ministro da guer
ra por mais d’uma vez tem ma
nifestado desejos de largar a pas
ta. ’ . ■

Ora, perante esta, deixem- 

nos assim chamar-lhe, dissolu
ção do ministério, que posição 
respectivaguardam, os partidos? 
Eis outro phenomeno político 
que não temos achado bem ca- 
ractérisado, e que todavia era 
bem preciso caracterisar.

A Granja, que rasgárao seu 
programma paraó a'tirar aos pés 
do sr. marq uez d’ A vila, parece- 
nos todavia um pouco arrepen r 
dida do passo inconsiderado que 
a sua ambição lhe fe’z dar, e 
quer-nos parecer-'que trata de 
pelo melhor modo se desligar 
dos seus compromissos d’apoio 
incondicional. Mas, fazel-o-ia el
la assim se o sr.marquez d’A vila 
se lhe lançasse inteiramente nos 
braços?

E’ o que nos parece que não. 
A politica equilibrista dosr. pre
sidente do conselho não serve 
muito aos granjolas, que tem 
so uma aspiração—que a roda do 

poder desande depressa, para 
lhes tocar a elles a sua vez.

Pois esperem, que ella lhes 
chegará.

—.---—ms»- ■eaws-*» «cr i - ■---------------

A pedido d'amigos pessoaes 
nossos, transcrevemos do «Com- 
mercio do Minho» a seguinte re- 
presèntação, declarando que o 
fazemos simplesmente por ob
séquio a quem nos pede, semque 
por este facto nos pronunciemos 
ém favor ou contra os peticioná
rios. Somos e conservar-nos-he- 
mos tão estranhos a esta questão 
qué desde já nos obrigamos a 
transcrever qualquer coiitra-re- 
presentação que vejamos publi
cada.

SENHOR!

Os abaixo assignados, Prove

dor e Mezarios ha pouco eleitos 
para administrarem a Santa e 
Real Casa da Misericórdia e Hos
pital de S. Marcos da cidade de 
Braga, veem, perante Vossa Ma 
gestade, submissos e respeitosos 
corno convém á cidadãos que res
peitam as auctoridades constituí
das, mas convictos do seu díréilo 
e cheios de confiança n’este e na 
rectidão com que V. Magcslade 
faz justiça, protestar e reclamar 
contra a violência, que lhes pre
tendeu fazer o governador civil do 
seu dislricto.

Os supplicantes forarr. eleitos 
para gerirem a administração da 
Santa,e_Real CasaL.da 
dia, e do hospital de S. Marcos,da 
cidade de Braga, no anno corrente 
de 1877 a 1878, e tomando pos
se da sua administração em o l.° 
do corrente.mez de setembro, e 

tendo decorrido apenas oito dias,, 
foram dcs.igradavelniçnt; surpre- 
hendidos, sendo lhes administia- 
livameiite communica.lo um alva
rá do governador civil do dislricto, 
que dissolvia ã meza eleita e crea- 
Ta urna commíssão. administrado- 
rrt, que ainda até hoje, qíie são de
corridos mais de doze dias, não 
entrou em exercicio.

Sâó prova de tudo isto gs do
cumentos, que sobem á presença 
de V. Mageslide com esta petição.

Se V. Mageslade tivesse noticia 
circumstanciada dos motivos, que 
determinaram este magistrado ad
ministrativo a formular o Alyatà 
da-4ÍAsojiy^»a,4;L í.iv.z.l,-UoUa cm 
conformidado com o seu compro
misso, convencer-se-ia da razão e 
justiça com que não só os snppli- 
caríles nias lodos os Irmãos da 
Santa e Real Casa da Misericor-
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E impossível contar os meios 
que empregou o coronel, a astu- 
CIa, a energia e à paciência que 
desenvolveu para assegurar a 
sua fuga e a dajOVen russa>

Arranjou um passaporte falso 
eum uniforme deofficial do im
perador; e um trem devia espe- 

, n’uma noite escura a uma 
porta falsa do palacio do geue-»

1 arecia-lhe certa a salvação 

} ã esperança! 0 medo e a in- 
Wtação qUe Anna Catharina 

utia por seu esposo e por si, os 
rihentoa continuos em que vi— 

la> augmentados pelo conheci- 
ento dos princípios inflexíveis, 
rigor de seu pae, fizeram 

pressar o momento de fuga. A

sua commoção e palidez trahi- 
ram-lheo segredo.

Que foi feito d’ella? Nr.nca o 
-coronel o soube. Entrou um dia 
ém sua casa um desconhecido, 
depo* um cesto cm cima d’umá 
meza, e saiu sém dizer palavra 
e sem dar tempo a quèoco.onel, 
mudo de surpreza, opodesse in
terrogar.

Levado por m sinistro pre- 
sentimento abriu o cest >; estava 
dentro d elle uma creança re- 
cem-nascida e um passaporte pa
ra França. 1

No dia seguinte entraram-lhe 
em casa dois agentes policiaes, 
intimando-lhe ordem de os acom
panhar; á porta esperava um 
trem. ; -

Oito dias depois o coronel en • 
trava em França, levando em 
seus braços o filho de Anna Ca
tharina, cujo destino nunca mais 
soubera. 1

Desde então um sentimento 
até ali desconhecido, o da pater
nidade, se desenvolveu no coro
nel.

Amou apaixonadamenté, com 
delirio o filho da suá querida 
Anna Catharina, fructo do seu 
unico amor, seu debil e fraco 
descendente, a quem a mais pe
quena viração podia prejudicar.

Tinha trinta e quatro annos o 
coronel; cria no futuro, e sonha
va com o bastão de marechal de 
F rança, unico meio de elevar es- 
plendidamente seu filho.

Por infelicidade sua o império

&' 
francez tinha baqueado, quando 
elle chegava á fronteira france
sa, e a Restauração poz o coro
nel a meio soldo.

Não possuia fortuna, e agora 
que tinha um filho queria ser ri
co.

Apóssou-se d’elle uma terrí
vel febre de ambição; procurou 
ouro em todas as peripécias do 
acaso. Tornou-se jogador, indus
trioso, especulador, entrando nas 
emprezas mais arrojadas, e em- 
quanto durou a Restauração vi
veu em alternativas, ora de ri
queza, ora de miséria.

Se fosse só, ter-se-ia retirado 
para qualquer ponto da provín
cia, onde viveria honradamente 
do seu meio soldo; mas, pae, 
queria que seu filho tivesse bri
lhante futuro.

Tornou-se, como dissemos, 
iogador, não o jogador vulgar 
que tenta fortuna a medo, e se 
deixa arrastar pela vertigem da 
3erda, mas o jogador atrevido, 
de coração de bronze e de fronte 
impassível, que busca fortuna á 
força.

Com as sommas enormes que 
ganhou educou brilhantemente 
seu filho...

Alas áquelle homem de vida 
íoúcoTioiiroSa pensou que seu 
ilho nãc podia nem devia saber 
nunca o segredo d’aquella exis
tência torpe é'infame.

Por isso desde a idade de quin
ze annos confiara-o a um velho 
soldado, seu affeiçoado e amigo,

carácter leal, é que considerava 
sempre o coronel digno do seu 
respeito.

Foi levado o mancebo para 
Chaillot, a essa pequena casa que 
descrevemos. Teve ordem o ve
lho soldado de velar pela sua 
existência e de satisfazer as suas 
fantasias e caprichos até um cer 
to limite.

Armando, cujo nome lhe foi 
posto, tinha um soberbo cavai lo 
inglezj um groom, um tilbury e 
cem luizes por mez para as suas 
necessidades; entrou na socieda
de apresentado por um amigo 
do coronel,que o fazia passar por 
sobrinho d’este, cuja família vi
via na provincia, obtendo muita 
consideração.

Era tão fraco e delicado que 
aos vinte annos se dizia ter de- 
zesseis. Parecia-se tanto com 
sua mãe, a infeliz Anua Càtha- 
rina, que se tomasse os factos do 
seu sexo, podia.passar por mu
lher.

Levava o coronel muitas ho
ras a contemplal-o, gosando a 
doce e fagueira illusão de ver 
Ãelle a mãe que tanto estimara e 
adorara.

Apesar das infamias da sua 
riova vida, tinha o coronel tido I 
a habilidade de conservar todoo’ 
seu credito.

• Nos negocies industriosos em 
que se mergulhara e em quefôra 
mal succedido soubera desempe
nhar o papel de homem honesto I 
e virtuoso a. quem afortuna des- ‘

favorecia.
Como jogador feliz dissimula

va perfeitamente os acasos da 
sorte para que ninguém suspei
tasse da maneira porque ganha
va.

Annandc absorvia duas terças 
partes dos rendimentos clandes
tinos do coronel etiinguem sabia 
em Paris.que elle era seu filho.

0 coronel vivia medíocre
mente, é quando fundou a asso
ciação dos companheiros da es
pada morava n’nmá casa mo
desta n’uma rua estreita e som
bria, na qual introduzimos o lei
tor no principio d’esta historia.

Depois veio estabelecer-se na 
rua do Helder e julgou conve
niente melhorar a sua existên
cia; o jogo dava para as exigên
cias do filho, mas não para lhe 
deixar fortuna; e o coronel for
mara os seus planos futuros na 
reunião d'esses seis homens fra
cos isoladamente, masque se iam 
tornar fortes por meio da asso
ciação.

0 que tinha pois perturbado a 
existência feliz d’aquelle man
cebo, a quem nada faltava e cu
jo amor paternal acompanhava e 
protegia em toda a parte, para 
se mergulhar em tão profunda 
prostração? que terrível amor 
lhe tinha invadido o coração?

Vamos satisfazer estas per
guntas, deixando em paz por al
gum tempo os membros da asso
ciação e seu terrível chefe.

( Continua)
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RELIGIÃO E PATRIA

dia, em numero de tresenlos,apro
xima da meide. cem geral os po
vos do districto de Braga, lamen
tam que um indivíduo que foi re- 
pellido lautas vezes quantas pre
tendeu governar este districto, que 
tivesse por fim ensejo de lograr 
sua prelençào; e convencer-se-ia 
ao mesmo tempo dc que leem nes
te districto um seu Delegado, que 
profana e annulla o prestigio da 
auctoridade, desgosta os mais res 
peitáveis súbditos de V. Mágcsla 
de, e corre o imnrnenle risco de 
ser algum dia desacatado, porque 
a submissão c a paciência tem 
seus limites.

Bem longo esião os supplicanles 
de pretender irrógar censúra ao 
ex.'"° ministro do Reino por ler 
feito a escolha Teste sui Delega
do; são bem conhecidas de lodo 
esle paiz e alé nc estrangeiro as 
nobres qualidades que exornam 
esle elevado caracter, e be n co
nhecido é o galardão que seus dis- 
tinctos feitos lhe tem merecido; a 
escolha foi desastrosa, ínis as in 
tenções foram, por certo, puras e 
reclas, e já hoje estará dhslo con
vencido o ex.m,) Ministro do 
no, pelo conhecimento que deve 
ter dos ac’os aqui pratic olos,prin- 

' ripalmeu'e pela leiluia da carta 
que lhe foi dirigida por um dc 
pulado da ilação, e publicada no 
«Jornal da Manhã» n.° 11:527. 
iie 15 d*esle correnle mez, carta 
que exprime com a maior fideli
dade e nos termos mais expeessi 
vos o bom senso, a cordura.a pru
dência e dignidade que preside 
aos JestiiFjsrdêF^YÍCU)~ãê Tfrjr* 
ç/a !

No alvará junto estranha o go 
vernador civil o modo porque se 
fez a eleição da meza supplicanle. 
accusa a meza do anno lindo por 
ler acceitado uma escriplura de 
reconhecimento e garantia de di
vida do ex-thesoureiro, somente 
por parle de seus membros,p dis
solve a nova meza, porque, fazen
do parte d’e!la alguns dos mem
bros da anterior, que assignaram 
a dita escriplura, e podendo mo 
ver-se questão sobre a validade e 

.conveniência desta, vê na possi 
bilidade d’esle facto um prejuiso 
grave pa«a a Misericórdia, que, 
diz querer evitar usando da sua 
auctoridade.

Não tem esle alvará por fun
damento qualquer ir cguhri lado 
que houvesse na eleição da meza 
dissolvida, porque, como sc vê da 
leitura do mesmo alvará, não íoi 
esta circnmstancia que deu origem 
a esta peça official, nem podia o 
governador civil tomar similhaiile 
facto pôr prejexto para eXercer 
sua auctoridade, pois qúe, conhe
cer da tàlidãde ou nullidade da 
eleição é allrilmição exclusiva, do. 
Conselho do Districto, como Tii 
bunal Contencioso, como dispõe o 
n.rt 4.° arl. 28Ó do Cod. Adminis
trativo eé confirmado pelas Porta 
rias do Mmislerio do' Reino diri
gidas aos Governadores Civis dós 
dislrictos dc Évora e Viànna do 
Castello com datas de 27 c 30 ríe 
dezembro dc 1871; não podo sér 
fundamentado no fado de ser a 
scriplurá do cx-thesoureiro acuei

Rei-

la só por alguns «los membios da 
meza ámerior, não só pcrqne, 
qualquer que fosse o numero dos 
que acceilaram a escriplura é le 
gal, valida e firme; mas lambem 
porque se o não fòra, sobre essa 
meza rocairia toda a responsabili
dade, da qual não pode partilhar 
a meza dissolvida; e não pode li- 
nafrnenle basear-se o referido, al
vará no préjiiiso previsto pelo go
vernador civil de poder-se mover 
quesião sobre a validade da escri- 
piura, e ser inconveniente que os 
indivíduos que a assignaram,. co
mo parles da meza Iransacla, fos
sem de novo eleitos para a que foi 
dissolvida, porque é visível que se 
o caso imaginado se verificasse, 
Cales indivíduos por um dupliçado 
molivo se esforçariam para sus 
leiilar a validade da obrigação 
cimlr.ihida, visto que n’isso não 
só interessa a boa administração 
•ta Santa Casa da Misericórdia, a 
seu cargo pela ultima eleição, mas 
alé a responsabilidade que lhe ca
beria como membros da penúltima 
meza.

’ Senhor ! fica bem ciaro. e pa- 
tenie que não foram os interesses 
da Misericórdia o alvo a. que mi
rou o governador civil, expedm lo- 
o alvará de dissolução;, esta peça 
official não lem motivo que a jus
tifique; a nova meza foi dissolvida 
oito dias dep»is que tomara pos
se, e sem‘que tivesse praticado al
guma de suas funeções; e o que c 
mais notável, talvez, é que o go 
vernador civil, dissolvendo a me
za, escolheu pa^A presidente da 
'coinmissã),7juê nomeou,Tíois in 
divi«!uos que, pela ultima eleição, 
presidiam á administração lanlj 
da Misericórdia como do Hospital, 
e laes são os supplicanles Heuri 
que Freire <....................... .......... .
Bandeira, c Lourenço de M.iga- 
lliães Araújo Pimentcl, como V. , 
Magcsl.ide pode verificar confron 
laudo a actá da eleição co n o al- ! 
vará que dissolveu a meza. . <

Os supplicanles, reputando o I 
referido alvará uma medida dos- I 
polica, arbitraria, absurda e con- 1 
Iradilmia, e summambnle olfensi 1 
va dos direitos que teem os irmãos 1 
da Misericórdia a escollíar o pes 
soil íjuc a deve administrar, c dos , 
direitos que crmpelcm á meza elei ( 
ta de gerir durante o tempo da sua j 
administração os interesses da sua ( 
corporação, acatando profunda ] 
mente as ordens da auctoridade, i 
abstiveram-se das funeções a seu ’ 
cargo e deram conhecimento d’es- 
la sua resolução ao governador çi 
vil, mas não poderam abafar em 
sons peitos o desgoshrqrie lhes 
• leu, e como a elles, a toda esta ci 
dade, esta meJida governaliva.que 
sob o pretexto de interesses de 

. uma corporação lem' unicamente 
por lim saciar pupieninas paixõe< 
que nunca deviam pesar no animo' 
«lo magistrado, e que não produz 
onlro elTeilo mais qéo não seja o' 
-de desacreditar o syslema que nus 
rege. . . ,

Senhor ! uma nação cm que as 
: aucloridades se aieva n acima das 
• leis, para terem como regra dos , 
i seus actos, a sua vontade, quer 

caprichosa e mal esclarecida, quer

aconselhada por pessoas da mais memória para os benefícios pas- 
baixa classe, que especulam com sados. Creiam-n’o os.que cyvi- 
a intriga e sordido interesse, se camente se jactam do sen iner- 
não está ás bordas do prècipicio, cantRisnáo politícc.
caminha para ellc a passos largosJ A estafada phrase de Luiz J4.
Por este molivo os supplicanles ’(0.Kstafp so-u‘eu)> empregada 
rhmiciem p ' “°Jeú FeI?s- "^scates eleitoraes,

~ * ;faz rir. Das arbitrariedades pra-
. ficadas nas estancias inferioyes

1 eilcm a ,v. Magcslaqe se ^,a i^cursô, e nas superiores faz- 
digne ordenar que, cm si- se justiça. Verão, 
siderando-p1 nullo e de ...
nenhum efiéito o alvaiá Falta—Falla-nosha tempo<
do Govermdor Civil, que 0 nosso esclarecido collega doGgradavel, lamentaram, que tão 
dissolveu a me7.a da. Mis.e- «Diário Illustrado». Não sabe-*pouca gente tivesse vindo alli 
ricordia eleita para o an— ^-9® que attribuir a faltá,. e, gozar .d um espectaculo, tão puu.

. ------ ---- francamente, sentimol-a^poàque co conhecido em Guimarães, e
p «J)iario Illustrado» é um dos em que nãohouve quem se não 
melhor redigidos jornaes do sentisse bem. A’ sahida, alguns 
paiz. chefes de famiíia, que haviam

• A’ administração do nossogdõ,. sós, eucommendaram lo-ro 
presadocollega rogamos provi-camarotes para o expectaculo 
dencias para que a falta não con- seguinte, sé o houvesse.--i 
tinuu. ,j <2u.er isto dizer, que d’esta vez

. - - não- fomos enganados, e que a
. AssiMMáição —companhia hespanhola de zar-

Ilennque Freire d'Andrade Publicou-se o relatório e cónfas znélhq.se não.^é, como reahheu- 
Coutinho Bandeira d’esta associação, com relãçáò ao te. oè tiâo pode afíirmar, uma

Lourenqo da Costa Gonçalves anno de 187G a 1877. . jcompanhia de primeira nem tal-
Pereira Bemardes i Vê-se d/elle que é muito lismi- vez .de segunda ordem,» é pelo

Lourenço de Majalhães Araújo geiro o estado da associarão,, alwnos um ensenible d’artistas, 
Pi/oenlel qual, contando apenas alguos-conscicnciosos do que podeih c

Josè Joaquinid" Araújo ("arreia poucos, annos d’existencia, tem'do qiié valem, e que nos dão um 
Antonio José Pimenta GònçaL já um capital de. 1:078:O43 beis.'espectaculo que. nos não enthu- 

ves Júnior
João ÍAiiz Pipa
‘Bernardino Jose da Cruz
João Fcrnandes Valença 
Antonio Joaquim Loureiro 
Antonio Jesé da Silva Mello 
João Ferreira Monteiro

no de 1877 a .1878, 
. pe esta em cxercicio das 

suas funeções, como é de 
luda a razão c justiça.

en

E. R. M*

Braga 24 deselembro de 1877

as artistas empregavam pai.;i 
agradarem. Ao correr (]( 
espectaculo, os espíritos foram 
sc animando, ouviram-se al^ns 
applausos, como que dados aint|a 
a rredo e com custo: nos inter- 
valios fallava-se do desempeu|10 
e a crítica ia-se accentnando fa
voravelmente aos artistas. Ao 
fim os applausos romperam rui- 
dosos. é espontâneos, e. todos os 
espectadores, congratulando-se 
por haverem passado uma noit-.

3 reisJespectàculp que. nos não enthu- 
ieito.pelasjoms Jqs socibs. ad-lsia-una pelo sublime, mas que 
mictidos £.'pelív capUalisação deRãonos arripia pelo horrível. A 
ametade d.o saldo aimunl, eomolgeiite ^ente-se bem n’aqticlle 
depermina o.seu estatuto. | jneio ctn que nada destoa,- nem 

j. AJeru-. d’este-i elementos de1 as pre>umpções vendosas-doar- 
prospendade, ã sua útilrdade in-1 t-ista. iioin o andrajo pedinte, do 
contestável yae affirmamlo. não .cotnedíante de barracão.. Nãopo- 
só pelo espirito dhlni to que se d^mos exigir mais, porque, tal- 

— jvac radicando em tão importan não tivéssemos coragem de 
.te.classe, como ca ecclesiastiea.jpé-gãr.mais. E’ uma . companhia 
■como em proporcionar aos so-ípam Guimarães,-, e assim cila, 
anos alem dori-KO(y.oi-ros .dr-- qilcpicJjipnloaHtpnrtecçã.o t-krs Crtrra- 
|yevha.m. a precisar, -os lèi.oipfj de| ra.nenses a remuneração justa do 
'adiantarem e consolidarem ã sila.scu trabalho, por. .cá se demorab- 
lin.strueçã.), para o que teu* jájR-ã-cRocha 
jUma escolhida bibliothcca, qiie|-A 

..........     _ ' ......... ~ , ir:' 
d-Andrade Couliuho «« mmi » « cj ndo com novos livros e com.al

..... ’ * -'gumas das mais ilotaveis publi--R* 
nâo cações,

tidtxciarío
fflM

í-, * : _ ! ' ’ ’      r-' ■ *■ V * >-z V j ■ * A-- |

. sabfoado giassdèío,.'todps os annos se vac cnflquo-i 
RB ít. 0* Sb X*," d* 3» J ■ W «Qk WB«S • n fl» <Tfc i 1 1 í 1 ZA OAm n rXT’,1-, 1 A«u.x-< . 1 '

omfe se iom- 
girissae este 

.puihliear-se folhu.

t i invernal. pãra< nos
Uesaúqjar d’aquellas tediosas 
rici.tc
, N/este primeiro espectaculo 
•vou á sceiiaa bonita zarzuella 

.— La patina ciepa. em 2 actos, e 
ã operei a c.omica, em Pacto—

.1 retlíicção e adhnl- XarzHeHft — A gente havia soirée de Caidiupin. Dode- 
sí «I j> J j>rsií>I mal- sido tantas vezes enganada, qiiejShin.pcnho não falíamos especial-
íl-oii para a rua <lr já se não fiava cm rec.otpmeuda- iJneute: os leitores - já podem. 
Faio (aatiga.rmi <la 2’51- çdes, .neni em prugrammas,,ngm.apreciai_o peloque levamos di- 
iifca) casa b).0&8 e f><, pa-,até em .àpreciaçõig ;lison.gçiras3o. Diremos só que o terceto ti
ra oiiílc «leve sei* <lirãá*ã-|dos jornaes. Por via de. regra,, ^olual d,a Galma cieqa é d’um lin -

- ’■ i > j, eraJdiss mio cdfeito, fòi bem desetn-
que lá pei> hado, e muito a})plaudido. e 

■_ por fóra não queriam por se não qne o coro final dá opéreta,
,í’oís'as ri«oiilias e risi-poder aturar. Ora isto causavaíáquella ridente e incomparável 

a . ......................... i 1 cer^o desanimo e certo abando-:musica J’< )ffenbach mereceu aí
np dast cousas t.heatraes. Quem honras de ser bisado, no meio 
váe a um espectaculo gastar o!d uma estrondosa salva de pal - 
seu dinheiro,, tem pelo menos.di-: nias.
reito a não vir çle lá incommo-i Parece que. haverá amanhã 
dado, quando não venha safis-inovo espectaculo. A concorreu* 
feito. Porisso, se ás çoippanhias <ja d'espectadores animará os 
não tem uma nomeada uriito co- modestos artistas a demorarem 
nheçida, ou não veem recheadas p<*r aqui mais algum • tempo, ou 
de cartas d’empenl,io e recom-’a fazerem aqui mais tarde a es- 
mendução,ninguém- -muito pou- tãção inyermd ?
ca gente acode aos espectaculos.L. Estimavamol-o, por Guitna- 

Ora, chegou ahi uma compa- l’ães, e por , eRes. que são muitó 
, ,e dignos de protecção.

éâa com raras excepçõss, o <

veis—A gente, que, apesar de 
desdenhar constante e publica— 
mente do sr. marquez de Valla
da, se inculca por torpe. especu-< 
lação, governomental, vendo que 
n*i próxima eleição camarariã 
não tem recursos proprios para 
bater a opposição que se lhe le
vante, promette a quem quizer 
vender-lhe o voto—empregos, 
livramento de recrutas, e até. a 
especial fi leza de < s conservar 
fora da cadeia!

Por bem da moralidade nin- nhia hespanhola Re zarzuelja, 
guerri ignora que estes farçantes annunciou logo úm espectaculo' 
não podem c.oiríprir nem uma só 
das suas iiinumeras promesâas, 
porque nem o Governo, nem a 
Junta inspectorn, nem a lei, se 
torcem a séu maiidádo.

A opposição sabé todos os es
cândalos que se premexlitam.. e 
tem meio de os t .inallograr. 
Creiam-n’oos (pie por ahi andam 
a trabalhar diligen.tementc, por
que se deixaram comprara cre
dito. Creiam-n’o os eternos ape

faina, e cremos que também nãoj 1'aHeciiaienío— Falleceu 
trouxe muitas recommeiidações.|na Povoa de Varzim, para- oòde 
A S 8 e meia da noite abriu-se. o^havia ido a banhos com sua fa- 
theatro, e principiou o espectuRmilia, o ex.'”’sr. Antonio Leite 
culo. Dos 4(1 e tantos camarote§|de Castro, afamado e muito il- 
qu’e teta a,casa . apenas estavam lustrado jurisconsulto d’esta ci- 
uns 4 ou a oçcupados. Nas pia- dade.
teias estariam cerca de GO pes- O sr. L»ite Castro, que pela 
soas. O espectaculo correu ao sua muita sciencia de direito, al- 
principio frio.Os poucos especta- cançou no fôro um nome distin- 
dores assistiam com certa im-<
passibilidade aos exforços que familiar as <.

O sr. L»ite Castro, que pela

ctissimo, tinha também no trato 
distincções que cer-

zn%25c3%25a9lhq.se


RELIGIÃO E PaTRIA
cani sempie o cavalheiro e o ho-ipolicias particulares para que 
nieni de bem. I or isso foi du-|ihe façam o seVviço tiue o corpo 
JnmAnfA _____ _______t‘_- 1 - * Ã Ipiamente sentida a sua morte 
por todos os que com elle trata
vam e o conheciam.

A seu ex.'D0 filho, o sr. Domin
gos Leite de Castro, os nossos 
sentidos pezames.

Festi vidade—Fez-se sab-
bado a festividade do archanjo
8. Miguel, naegreja de S. Paio,.|
na capella de S. Chrispim, e na'
capella do recolhimento da sua’ . .

Vao do segundo annuncio na
l‘‘ "" ‘ ----- - „ -------

|e legataiios desconhecidos ou 
domiciliados fora da i

assistirem, querendo, aol 
inventario de maiores a que se!

policial não quer, não pode ou 
não sabe fazer.»

ANNUNCIOS

Vendem-se todas juntas, 
cada uma cm separado, ou 
ainda campo por campo, as 
quintas c casaes da Torre, 
Torre do Meio, Carriço, Se- t> 7 
lho, e moiniios, íudo sito em 
S. Miguel de Creixomil.

Quem pretender contra-

CRÓNICA ILUSTRADA

Pelo juiso de direito d’esta co
marca e cartorio do escrivão 

(abaixo assignado, correm éditos 
de 30 dias a Contar da publica- . .

invocação. Aqui a festa fbipom- ^0 d?. s.egun.do «nnuncio na fo-|Clíir pal(|íiei‘ (1’eSlaS IB‘0- 
posa, estando a capellaricamen-ii la1,ial.’c,tfndo ?s’^,edol’ed’nrÍAllqílAq nn<‘ÍM diriírii» co 
te ornada e havendo exposição'0 ,eSat.ail°s desconhecidos ou |M ICUdUlS, (JUCII d OSTlgir-SC 

doS.S. Sacramento, missa ci‘u- ,dt C0,1,ia,ta’!a Joaquim dos Santos de
tada de manhã, Vesperax e ser- I a assM"eni, queiendo, ao ^ . . •? •<.
nnão de tarde. Na vespera á noi- 1,1 veIlta,do dc maiores a que se 0111611’3,PUO (iC S, ilOIDIUgOS, 
te tinha havido arraial, no laro-Q P, o.c,’de P?1’ Mlecimento de An- J.^jn 
de S. Paio, com fogo preso emu-loI1!°da ^,lva’ «™rador que foi 
sica. iHo logar de Real, freguezia de

(Santo Estevão de Brileiros, d’es-
^onicação—Foi nomeado1? ^ marcu, no qual é iuvenla-i 

administrador substituto d’este a viaVí‘ sh:‘ Maria| ,
concelho, e tem já estado em ^eI llílndvs ,n'*r'dora hv dito lo-'ÔSl3!Rl<R*iC . (Ift gOCgOPâO QC 
exercício, o i 11.tuo sr. José Alaria^*11 e h^gu^zia, e deduzirem ,<>s ep do ftll
Costa, negociante douroe prata,! s,‘us d"’<’r'»<> mesmo' processogdihlS (11 011- 
e gerente do Banco CommerciaÍi1sc,,‘ d« andaim nto d’el-TQ, .hoi*klS (íô OUFO, COPílÕCS 
de Guimarães. ih4. Guimarães 2 de outubro dcij„ í ■ « ..' • - M seda, com borlas d ouro

■p (tas viras, luilp eai per
feito estado de conservação.

— 1'reço rasoavêl. Dirigir-se a 
-Joaquim dós Santos de Oli- 

cídX delira, S. Domingos, ^niina- 
es, estabelecido com of=-

?resatA J-LUSTRACION ESPAS-OLA y ame-
' .c"“'Pl,M.‘do co™ el.dèber que le imponen las circnns- 

‘ cias, menta ya con çorresp.n.sales artísticos.en Rufesia y Tur- 
quia para poder publicar h Cíóuica exacta de los acontecm.ieri- 
tos queoeurraíi en la terrible lucba que se prepara en aquella 
parte da Europa yen Asia. •' " . ’ ’
cios de eStern°tiVQ abre una s1lscricion èktraoHinaria álos pre-

te tinha havido arraial, no

|ii« logar de Real, freguezia de 
.Canto Estevão de Brileiros, d’es-

iFS»T A.vièAtt

Veude-se um excelieníe

Por 6 rnezes : en Jladrid 18 pesetas, y 2! en províncias.
lor d en Madnd 10 pesetas, y 1! en províncias.

„ As as8)18l,a''l!l’’8 em Guimarães são ao preço das províncias 
ocndo cada peseta calculada em 188 reis 1
-S.’l)amXnde“teí!1" GuÍ'n“'5es Teixeira de Freitas, livraria

th4. Guimarães 2 de outubro dei j 
11377.’ ■ ■ í

E”oíií‘ia civil__ INtre-oiJ Gonfoiãnc—T? de Qúcií-óz. I
se a policia civil de Brtwa na fei-* escrivão João Joaquim dei 
ra do S. Miguel, em Vilía Nova Ve'I :l Gastos.
de bani a licão. Prendeu uns 12i 
indivíduos.

E a proposito do que é e doí 
paraque serve a poiicia civil, vc-j 
ja-seo seguinte, que transcreve-’ 
mos do cor.espondente de Lis-’ 
boa para a «Actuulidade», de-de*ria 
vendo notar-se que ullesc refere . 
á policia de Lisboa, muito me- loda a ’’«spon. abihhDd”» deqmd- 
Eoi incomparavelmente do que T^robra per:ençente á sua of— 
aquella que nos podem dar osjdc*n!’»■' e<í’»crando-se o mais 

.possível no figurino que lha in
dicarem. Preços os mais rasoa- 
Vt-is. '•

Pede rms ri ?ncitavc!s vimnra- 
iien.es o lemorarem-se de unn 
artista quepch) scu trabalho não 
deixará de agradar aos seus fre- 
guvzi

i Anton lo‘Pereira Vehfipa.mo- 
j rador na rUa de Santa liosa dej 
! Lima, n.* 65, d’esta‘ < 
iGuimar

i de alfimite, annuncia ac 
respeitável publico que toma

rães.

íicina
. nossos visimios bracarenses . e 

p<ua a qual somos nos os que va
mos pagar mais.

«Tenho-me referido por v<?- 
4<’s á incupacidado das nossas 
•Hictoridades policiaes e a imilili- 
(laded’esse corpo numeroso que 
custa muito caro aos cont ibuiiir 
tese que serve para pouco mais 
(lenada. N’um curto prrmdo tem 
sido assassinadns cm Lisboa seis 
mulheres de má vida e ainda 
não foi possível descobi ir o au- 
clor ou auctores de nenhum des
ses crimes. A cidade assiste 
sombrada a estas

Fránéísêo José Alves Móttrãó^ 
professor d’instrucção primaria 
no largo de S. Thiago d’esta ci- 

um ^a<^e’ a(hnitte mais 10 alumnos 
;na sua. escola «diurna», pór ter 
dado 8 prtnhptos durante o ah- 
no leetivo e nãò estarem preen
chidas as suas vagas.

Lambem leciona 10 meninas 
na mesma escola, das 11 á 1 ho- 
rU da tarde, todos os diãs não 
santificados, desde o l.° de outu-

HENRI CONSCIENCEp~i --------BÃLMÊS--------------
z, ~ 500.J «0 Protestantismo comparado

com c catliolichnm» nas suas- re- 
vo • laçòes Com a civilisaçào europeu

PADRE MACft
• Maná do Sacerdote» 1 vol.

«Ancora de Salvação» 1 vol. 
■brox. 500-~-cart: 600.
I D. MARIA DO PILAR
! «A Lei de Deus» coilecçâo de

- - -..................’ preceitos do
idecalogo 1 vol. 500.

Ernesto Cha’dri.m— Editor—

< TEIXEIRA DE FREITAS-

Historia Popular dos Papas
SE1IM0FS jdesde ,até aoa iio,sos

* POR
Em manuscript.o, e, sobfe qnal- J. CIIÁNTREL

■ *’ ^versão da.ultima edição franceza
ÍOR

Antonio Joaii dé Carvalho 
A lalla que ha niínlo se dioíavà

Heroes catholicos, 1 vol
, com c catholicr.nm» nas suas- re- 

a
i4 vol. 2:4H0.

, . - cur-. .
so elementar completo de edu-

jbrox. 500—cart. 600.

Tráctatus de censuris, 1
300. '

BISPO D’ANGRA
Asciencia dá civilisação;

ceção superior religiosa, indivi
dual e social, 2.^ edição l$000 I 

PADRE MACIÍ ' !
Maná do Sacerdote, brochado!

500, cartonado 600. I .niJclUB Ul-us»
Ancora de Salvação, brocha- lendas baseadas nos 

do oOO, cartonado 600.
; A' venda nas livrarias de Er

nesto e Eugênio Cbardron— 
Porto e Braga.

quer assumpto T:á06‘ is. por cai 
ura. Por cada coilecçâo de doze 
13:500 rs. c

Qoem perlender'dirija:.se a Ay*

XAROPE PEITORAL DF 
REI

Emprega-sc com optimos re- bro em diante, 
sultados. nas
e morfemas, breitekâtes

0SJE’

' ■■■-«"......... ........................ *.........

pá policial e este que não serve 
P^a descobrir os auctores de 
t-ies alhmtados, que não podç 
K<*ratjiír a vida nrm a seguraríça 
(>os cidadãos e que—incapaz pa- 
la perseguir os criminosas—sô| 
serve para vexara gente honesta, 
irara espancar os cidadãos inof
ensivos.

um curtíssimo período fo- 
r!,m assassinadas ceis mulheres, 
^mq-u-ese descobrisse o auctor 

e penbnm d’esses crimes. Pri- 
^'ro tivemos o assassinato ma- 
licadona rua de S. Marçal,' se- 
Vu'se outro nas escadinhas da 

a,íoca, vieram depois os do 
K 0 do marquez d’Alegrete, do 
^'‘odo Monete, do beceo do 

]iovCa h°’ tres d«as tivemos 
jní«a SCen.a dtíSíd va©eria em uma 
lav.e,*rV-elCasa da ’ua da Ata- 
/sníi L,ls^)oa acha-se hoje em tal

1 ( o que quem quer a sua se- 
L a,,ça £a,‘antidaea sua pro- 
^‘leguaMada, paga cipc.

íeniea um certo numero do

Teixeira cie Freitas 
editor

siioiiai
vaíarro SUITAS

Sííi^gio rfeOisnrfa 
EDIÇÃO VIMARANEXSE COM FRO-

LOGO E NOTAS
1 yolume de 294 pag... .‘500 rs

’ llesiiino da historia bibiica

risia. pâthysiiea, earíar- 
r» svíftpraiHc, incitia 
rimwa, tosse asíLma- 
íEca, eoqejehselae, ’ 
m rfc sasiíjae, e’fimdmen- 
te em todas as moléstias dos pul- narrativas rfo weBho 
mões t* dos bronchios. Os resulta
dos d’este maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taés padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmaciu Mar
tins. Em i.isboa ua pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corno 
Santo. 29 e 30. , ■

emprezã7de"trêns—
Couto & Santa Marinlia j

Annunciam que no dia 30 do 
corrente mez termina a dilio-en- 
cia que sae para Vizella ás&5 e 
meia horas da tarde. (

Guimarães 22 de setembro de 
1877.

Couto & Santa Marinha

e novo testamento
Illustrada com cerca de 200 es

tampas
POR

D. ANTONIO DE MACEDO
COSTA, BISPO DO PARA’ 

Obra aprovada por todos <»s srs. 
bispos dá Suissa, e muitos da

França e llaliá ‘
Um volume encadernado500 rs.

Vende-se na Livraria Interna
cional de Teixeira dé Freitas, 
rua de S. Damaso—Guimarães
Ernesto Cbardron—Editor

■ : I>()RT'.' 
obras DEBALMES

«O Critério», philosophia pra
tica, 1 vol. 600 rs.

«Cartas a um Sceptico» em 
matéria de religião, 1‘vol. 600

«Phrlosophia Fundamentai»
4 vol. 2:W0 rs.

X-' u 11 i ia ov u * 1 y • i r_.
rés Pacheco, no Seminário de La-0.n0í'SO |K“Z de uma •HlStoria 

mego. des Papas» que apresentasse o 
Papado lai qual tern sido desde a 
sua apparição, levou nos a fazer

Bi.grai.hia d. MKtkn ■
< ■ Não fazémos‘potriposos pro- 

; g r ■ - - - • * ■
jas lolhas e por cilas o publico 
avaliarei da sua impe lancia.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascicu'o de 48 paginas 

em 4.° a duas colutnnas e em iv- 
po compacto (contendo a matéria 
tfum volume de 150 paginas)cus- 
tará aos srs. assignanies :

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 rs.
Os fascículos são enviados aos 

srs. assignanles, pelo correio, por 
conta do editor. Quem se respon- 

Jsabilisar por 6 assignaluras rece-

Saldanha
Na loja do snr. Mello no Tourali” 

se vende a biographia do mare 
chal Saldanha.

E’ mn volume de 200 e tantãs 
paginas, e abrange toda a vida do
duque, com* os siíccessos ma is no
táveis <lç seus feitos. < • .

. Preço.........................400 reis

ranímas; apresentamos as primei-

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dias da Silva, para 

ensinar a lêr racional e rapida
mente. •1

Nas principaes livrarias, 600lhéfá um exemplar grátis. A obrá 
reis. 1 - • ~ - - -

Obras completas
PADRE HlVAM

: \IJistoria Ecclésiaslica • déòde
D seu começo até hoje—traduzida 
da sexta edição por Francisco Luiz 
de Seabra’3 vol.'3:01*0.

PADRE SCHGUPPE

constará de 30 fascículos pouco 
mais ou menos. Depois de con
cluída a publicação, o preço será 
elevado até se approximar dà ed, 
ção francaeza que costa 6:000 rs. 
o dobro do que custa a nossa edi
ção por assignajura.

Correspondência dirigida á Li
vraria Inlernacionalde Teixeira den . .. .. iun.1 ijavjuuaiuu ICIACHd UU

«Curso de religião, ou yerda Frejtag—editor, rua de S. Dania- 
de cbelleza da religião chnslê, w> Guimarães, onde se recebem 
iradueçao do pdre .Mesquda i’i ;lsilgualuras e nas casas dos seus 
menlel 1 vol. 1200.

zo, Guimarães, onde se recebem 
assigualuras e nas casas dos seus 
correspondentes.

iien.es
dirija:.se


KELIGTÃO E PATItíA

PÍLULAS E UNGUENTO DE HOLOWAY AGEMIÀ Ivolume GOO rs.
DE

PÍLULAS de hollovay JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Esle remedioé universalmen 
Ic conhecido como o mais cL 
^caz T16 se conhece no mundo. 

______ r Não ha senão uma causa uni 
versal de Iodas as doenças, islo c, impureza de sangue, que è a 
fonle da vida. Esla impureza depressa sc reciinca com o usò 
das Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e^inleslinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangúe, dao lom e energia aos "nervos e museu-, 
os, e enrijam lodo o syslema. z ....

Ellasexcedern qualquer ouíro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquêllaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíTcitos salu
tares e corroboranles, regulando asdóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos cm que cada uma eslá enrolada.

torreio da moda
(Kdirão de senhoras).

Publica-se nos dias 2. 10, 
e 25 de cada mez.

18

• Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
jordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por aunu 8^000 rs., se
mestre 46200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

de 
de

Correio da moda

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
que possa ser comparada a este 

^^maravilhoso. Unguento, que se 
tanto do sangue que, na verdade, forma parle tíYsle e,

( EA5ieão «Se «S faâa í es)

Ptibliça-se unia vez por mez. 
.Preço por anuo 4^000 rs., se

mestre 2^'100.

XIMIIIIW'

assimelha t 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

ÃHuuis e lellras
E

Debnvos para bordar

Ml TOO
Manuel JJesé <la SiHa 

Miranda

Igens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

EPrerc- de rada frase»

Publica-se urna vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2-5550 rs., trimestre 
16300 rs. Numero avulso 500

Campo do Tourul n.n 19 a 21
SOO reis

M. Segçiis’
Conselhos Práticos sobre 

Oração^. A ersão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que.se occu 
pa (le nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’vendaria Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

a 
e

inandar o seu importe (l$00< ‘‘ 
p eis) em estampilhas ou Valei’ 
(io correio ao editor Teixeir 
de Freitas, rua de S. Damaso-Í 
Guimarães.

O M 1 L A G R

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo, oferecido á Associa
rão Cadiplia Portuense

■ . PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O producio da venda d’cste 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as d(*s- 
ppzas do Monumento da Imma- 
culada Conceição,; (pie sp está 
construindo no ..monte Saihei.ro

Vendo-se. em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado;. 
Praça Municipal (Campos des 
Touros), n.° 17. a quem sr po 
dem fazei* as requisições queos 
perlendentes qAzerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abaii 
mento de 15 por conto,---------—

Nashvarias Calholicas de th*a

és (erras do r ino.
Preço cm broxura .... 100 

com estampa da gruta. 101)

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diílerenles 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi- 
dele da sorte grande em fraeções 

$de differentes preços da exlracção 
lie 13 (Fabril.

AGILI CEZAItIKA

Todos os frascos levam o at- 
testado doex."10 snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico cm Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os §9, 91. .

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
fUuimarães.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em vallçs do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, roa do xMonte 01 ivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

TEIXElllA E Í IIEITaS, EBlTOli

ACABA DE SER PUBLICADO O
E ULTIMO VOLUME DA 1M- 

POUTJ NTE OBRA

9 0

Esta exccllcnte agua deseo- 
merta por uma sociedade dos 
taais distinctos Dermatologis- 
bs e estudada e analysada por 

diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechhica, fortalece a peite, 
a cabeça e as raizes dos cabei- 

faz voltar á sua cor natural 
onascer os que caem, em conse
quência de diversas doenças cu- , 
aneas, cura a caspa e as impi-

DOUTOR IX ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados ; todo medico,' cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Médic.es 
rua do Rei, 4ô, cm Jersev* (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitámente todas c cputesqiicr in
formações sobre a Universidade.

• Oispo d’Orleans

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
c.eza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Sainodães; 1 volume 300 rs.

EI o he rio 4»níIherme 
Woodehous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra, o 
Cbristianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

O>. •iaymc IBalmés

0 Critério, Philosòphia Pra-

Sua lei natural e historia

Sua importância social

1’0 R

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradiiccâc

DO

Bêaeharei

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

SEM ESTAMPILHA
Uma serie ou 50 numeros 1 $400

Deveres dos filhos para 
coin seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho dTnstrucção Pui ' 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
I volume brochado 120, carto- 
mulo 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
susua importância a Pacheco & 
Rarbosaj Praça de D. Pedro 
Lis.coa, cu a Teixeira de Frei
tas. rua de S. Damaso, Guima
rães .

í

í.. Padre ,Senna Freitas
Te meia <h» llesíre 

Lucas
Lçmance religioso, original l 

velímie 400 reis, franco 430.
■ A_’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNI VERSAI.
POR

. Ca<la_Taj>ciettk) de 80 paginas ' 
250 reis.—Assigna-se em °Gui-4 
marães, na Licraria Internado- ' 
naL

tas Obras dc llisencordh
(Ensinar os ignorantes e casti- i, 

garos que erram )
°u ....

Kuea«nBca refcãíação
Do opúsculo do snr. Alexandre 

Hercul no a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Alaria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um viina 

ranense.—1 volume com cap . 
impressa a cores 400 rs.

La lliiislracíon Kspanola 
t Americana

Publica—se 4 vezes por mez e 
folhas de /6 paginas com

i2 e CS gravuras

Feio eori eio poi* ann
rs.

a

Si

li

SI

0;

si 
0| 
co
m 
xo

Quem assignar ambas aspit 
blicações tera um abatimentodee 
25 por cento na Mo Eieganl- 

Dao se todosos eslarecimento 
tos na-agencia da Empreza—— 
Livra ia Internacional, S. Da- 
masorGuimarães, aonde se to-

volumes em 8.° rstn’I 
1$OOO eu bs

O MATRIMONIO é envia-,—------ -
do franco, pelo correio, aquenJmam, assignaturas.

a e
ra.

4 ;V)( 
fila 
all:

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particular es\30,. rs, por linha, repetição 20 rs.—

Tolha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie gu 50 numeios-l$5-0ô
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